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Jurandir Barbosa

a poesia não é 01 faz 

de conta. 

tem que ter o impácto 

de 01 tapa na cara. 

fica vermelha cara vagabunda. 

; 

nicolas behr

era de aquário nada 

vou jogar pedrinhas na lagoa 

e matar os tubarões. 

; 

lê

com você 

divido ate 

os bichinhos 

da goiaba. 

; 
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para quem tem, 

ouro. 

para quem não tem, 

bosta. 

; 

lágrimas

...e as samambaias enormes, 

morreram. 

; 

o normal

enquanto assistia o filme 

romeu comeu julieta 

tocava um punheta. 

que legal 

ainda sou um cara normal. 

; 

naquela transa punk 

o coitadinho ficou 

01 mês sem olhar o céu. 

; 

querido amigo niguel 

queria te imortalizar 
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numa árvore do cerrado 

mas com medo dos fazedores de deserto 

te eternizei neste verso. 

; 

poetas 

inventem uma frase 

que convença 

o homem animal 

que a terra 

é um corpo mortal. 

; 

a minha sina 

é não ter sina 

é um sinal vermelho 

no semáforo de eros. 

; 

num 

ultimo 

suspiro 

a dricca 

minha eterna 

poesia. 

; 

...me espere depois do bosque. 
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Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/19952005
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